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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSUNI-UFMT Nº 145, DE 27 DE SETEMBRO DE 2023.

Dispõe sobre regimento interno do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e Educação – NEPRE.
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais,
CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.034856/2022-08;
CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 27 de setembro de 2023;
RESOLVE:

Art. 1º. Aprovar o novo regimento interno do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e Educação (NEPRE), vinculado ao Departamento de Teorias e Fundamentos da Educação, do Instituto de Educação, da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Cuiabá.

Artigo 2.º - O Regimento Interno do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e Educação (NEPRE), está composto de 6 Capítulos, distribuídos em 20 artigos, que com esta Resolução é publicado.

Art. 3º. Esta resolução entra em vigor nesta data.

SALA VIRTUAL DAS SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, em Cuiabá, 27 de setembro de 2023.
Evandro Aparecido Soares da Silva

Presidente do Consuni

REGIMENTO INTERNO DO NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE RELAÇÕES RACIAIS E EDUCAÇÃO (NEPRE)
CAPÍTULO I 
DA IDENTIFICAÇÃO, VINCULAÇÃO E FINALIDADE 
Artigo 1º. O Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e Educação (NEPRE), vinculado ao Departamento de Teorias e Fundamentos da Educação e sediado na sala 319 no Instituto de Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), campus Cuiabá, foi criado oficialmente em 2003, conforme Resolução do Consuni n. 06, de 21 de maio de 2003. Consiste em um espaço acadêmico multidisciplinar, interdepartamental e interinstitucional que tem por finalidade incentivar, promover e disseminar ações de ensino, pesquisa e extensão e intercâmbios de caráter interdisciplinar contemplando a temática Relações Raciais e Educação e suas interseccionalidades no que se refere a população negra.

§1º. População negra brasileira: o conjunto de pessoas que se autodeclaram pretas ou pardas, considerando os quesitos raça/cor usados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) e que, por apresentarem características fenotípicas comuns, se identificam e também são identificadas e reconhecidas como negras. Considera-se que, na sociedade brasileira, as identidades negras são pressupostas de um processo construído historicamente a partir da diáspora africana. Entretanto, embora o patrimônio cultural material e imaterial brasileiro se deva, em grande medida, às contribuições da população negra nas diferentes dimensões (econômicas, científicas, sociais, políticas, educacionais, artísticas, literárias, religiosas, dentre tantas outras), o Brasil sob um projeto político e científico racista elege as pessoas negras, pelos seus marcadores físicos (fenotípicos), como alvos fatais das desigualdades, dos preconceitos e das discriminações raciais decorrentes dos racismos estrutural e institucional, em todos os setores sociais.
§2º. Interseccionalidades: o modo como o racismo se articula a outras discriminações como as de gênero, orientação sexual, geração, classe, localização geográfica, religiosidade, capacitismo, entre outras.

Artigo 2º. O Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e Educação (NEPRE) constitui-se como instância vinculada e sediada no Instituto de Educação da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Cuiabá, sala 319.

Artigo 3°. A realização das atividades do NEPRE poderá envolver colaboradores/as internos/as, externos/as e parcerias com organizações nacionais e/ou internacionais.

CAPÍTULO II
DA COMPOSIÇÃO
Artigo 4º. O NEPRE será constituído por:

I. pesquisadores e pesquisadoras, técnico-administrativos da UFMT, estudantes de cursos de pós-graduação e de graduação;
II. pesquisadores e pesquisadoras de outras instituições nacionais e internacionais, em caráter de colaboração, que atuem no campo das relações étnico-raciais e educação com perspectiva antirracista.

§1º. A adesão de integrantes ao NEPRE se efetivará mediante assinatura de Termo de Ciência e Concordância como membro do Núcleo.
§2º. Estudantes de cursos de pós-graduação e de graduação sob orientação de pesquisadores e pesquisadoras do NEPRE estarão, automaticamente, vinculados/as ao núcleo durante o período em que perdurar a orientação. Findo esse período, a continuidade se dará mediante assinatura de Termo de Ciência e Concordância como membro do Núcleo.
§3º. A desvinculação de integrantes poderá se dar:

a) a pedido da própria pessoa integrante do NEPRE;

b) por inatividade no desenvolvimento dos projetos do NEPRE e ausência de produções técnicas e científicas, por doze meses consecutivos, após consulta e negativa de interesse em permanecer no NEPRE;
c) por decisão colegiada.

§4º. As propostas de ações e projetos a serem desenvolvidos no âmbito do núcleo serão apresentados e deliberados em reunião ordinária ou extraordinária do NEPRE e, quando necessário, submetido às instâncias da UFMT.

CAPÍTULO III
DA ADMINISTRAÇÃO
Artigo 5º. A composição administrativa do Núcleo dar-se-á com os seguintes componentes:

I. Coordenação;

II. Vice-coordenação;

III. Supervisão Financeira;

IV. Secretaria Executiva;

V. Conselho Deliberativo.

Artigo 6º. Os cargos de Coordenação, Vice-coordenação e de Supervisão Financeira serão ocupados por servidores/as ativos/as docentes ou técnico-administrativos, ambos/as eleitos/as pelos/as membros/a do Núcleo e com mandato de dois anos, admitindo-se reconduções, observada a Resolução CONSUNI-UFMT nº 32, de 05 de maio de 2021.

§1º. Em caso de renúncia ou impedimento da coordenação, ou vice-coordenação, ou supervisão financeira, o Conselho Deliberativo convocará reunião ordinária ou extraordinária para deliberação a respeito.

Artigo 7º. O Conselho Deliberativo terá a seguinte composição:

I. Coordenação;

II. Vice-coordenação;

III. Supervisão Financeira;

IV. Secretaria Executiva;

V. Até seis integrantes do NEPRE, eleitos/as em reunião ordinária ou extraordinária por seus/suas pares, respeitando o princípio da equidade.

Artigo 8º. O exercício das atividades administrativas de Coordenação, Vice-coordenação, Secretaria Executiva e de Supervisão Financeira não será remunerado. 

Artigo 9º. O/a servidor/a docente ou técnico-administrativo vinculado à Universidade Federal de Mato Grosso e designado/a para participar das atividades do Núcleo permanecerá lotado em sua unidade de origem.
CAPÍTULO IV
DAS OBRIGAÇÕES
SEÇÃO I
DO NÚCLEO
Artigo 10. Para atingir as suas finalidades compete ao NEPRE:

I. Propor, coordenar e desenvolver ações e atividades previstas em projetos de ensino, pesquisa e extensão de forma articulada com o seu plano de trabalho vigente;

II. Incorporar pesquisadores/as comprometidos/as com as investigações sobre as relações raciais e educação;
III. Realizar encontros regularmente para debater temáticas de interesse do Núcleo;

IV. Orientar os/as pesquisadores/as e extensionistas em processos formativos na execução de seus projetos de pesquisa e atividades de extensão;

V. Oferecer estágio remunerado e/ou não remunerado a estudantes do ensino médio e superior, supervisionando e orientando sua atuação nos trabalhos que abordem os projetos de ensino, pesquisa e extensão do Núcleo;

VI. Captar recursos e administrá-los para o funcionamento do NEPRE;

VII. Estimular a interação, execução e divulgação de projetos de ensino, pesquisa e extensão em desenvolvimento, na área das relações raciais e educação, e suas interseccionalidades, publicizando amplamente seus resultados;

VIII. Fomentar numa perspectiva antirracista a articulação entre a Universidade e a sociedade civil, a educação básica, e as instituições governamentais e não governamentais.

Parágrafo Único. O Núcleo deverá encaminhar sempre, ao final de dois anos, respectivo relatório de suas atividades e a proposta de trabalho dos dois anos seguintes para a instância de competência conforme Resolução CONSUNI-UFMT nº 32, de 05 de maio de 2021.

SEÇÃO II
DA COORDENAÇÃO E VICE-COORDENAÇÃO
Artigo 11. Compete à Coordenação do Núcleo:

I. Implementar as decisões do Conselho Deliberativo no que diz respeito ao desenvolvimento do Plano de Trabalho Bienal do Núcleo;

II. Representar o Núcleo dentro e fora da Universidade;

III. Coordenar a elaboração dos Planos de Trabalho Bienais, dos Relatórios e das Prestações de Contas e encaminhá-los, para a análise e aprovação, ao Conselho Deliberativo, instâncias às quais esteja vinculado e ao Comitê de Nucleação de Atividades Acadêmicas;

IV. Acompanhar o desenvolvimento dos projetos de estudo, pesquisa, ensino e extensão de integrantes do Núcleo;

V. Acompanhar o desenvolvimento das atividades técnicas e administrativas necessárias para o funcionamento do Núcleo;

VI. Convocar reunião do Conselho Deliberativo;

VII. Convocar reunião ordinária e/ou extraordinária;

VIII. Buscar o diálogo com entidades, instituições, grupos e órgãos congêneres com vistas ao estabelecimento de possíveis parcerias.

Artigo 12. À vice-coordenação compete substituir a Coordenação em seus impedimentos.
SEÇÃO III
DA SUPERVISÃO FINANCEIRA
Artigo 13.  Cabe a Supervisão Financeira supervisionar as atividades financeiras, assegurando o cumprimento das normas legais vigentes e adotadas pela UFMT para a captação de recursos por meio de contratos, convênios, termos de cooperações institucionais, projetos e correlatos. 

SEÇÃO IV
DO CONSELHO DELIBERATIVO
Artigo 14. Compete ao Conselho Deliberativo do NEPRE:

I. Supervisionar o cumprimento do Plano de Trabalho Bienal do Núcleo;

II. Acompanhar as atividades administrativas e financeiras do Núcleo, responsabilizando-se pela prestação de contas nos relatórios;

III. Decidir sobre a incorporação de novos projetos e alterações programáticas;

IV. Decidir sobre a incorporação ou desligamento de participantes do Núcleo, conforme disposto neste Regimento;

V. Responder perante à UFMT pelo desempenho de seus/suas membros/as, encaminhando ao Comitê de Nucleação de Atividades Acadêmicas de acordo com sua atividade principal, bienalmente ou sempre que solicitado, relatórios de avaliação científica, administrativa e financeira aprovados pelas Congregações das Unidades envolvidas;

VI. Propor alterações deste Regimento, em consonância com as normativas da UFMT;

VII. Convocar reunião ordinária ou extraordinária para eleger a Coordenação, Vice-coordenação, Supervisão Financeira e até seis integrantes do NEPRE para composição do Conselho Deliberativo, respeitando-se o princípio da equidade;

VIII. Convocar reunião ordinária ou extraordinária em caso de impedimento da Coordenação e Vice-coordenação, conforme ordem de composição disposta no Art. 9º.

§1º. O Conselho Deliberativo reunir-se-á ordinariamente por semestre, além de extraordinariamente, quando convocado pela Coordenação ou em casos excepcionais por qualquer conselheiro/a;

§2º. As reuniões ordinárias do Conselho Deliberativo serão informadas com, no mínimo, 5 dias úteis de antecedência, sendo necessário o acompanhamento da pauta, remetida via e-mail, ou publicação em mural virtual na página ou ambiente do NEPRE sem prejuízo da fixação de informes junto ao local de funcionalidade do NEPRE.
§3º. Os trabalhos do Conselho serão iniciados com a presença da maioria absoluta da totalidade de integrantes do Conselho Deliberativo. O início dar-se-á quinze minutos depois, em segunda chamada, com qualquer número de presentes, caso o quórum inicialmente previsto não seja alcançado.
§4º. As tomadas de decisão do conselho deliberativo serão feitas por meio de voto, sendo contempladas as que totalizarem 50% mais dos votos proferidos.

SEÇÃO V
DA SECRETARIA EXECUTIVA
Artigo 15. Compete à Secretaria Executiva:

I. Executar as atividades administrativas inerentes ao NEPRE, bem como as determinadas pela Coordenação, Supervisão Financeira e pelo Conselho Deliberativo;

II. Zelar pela sede do Núcleo;

III. Prestar informações aos/às diversos/as pesquisadores/as do Núcleo, bem como tornar público as atividades do NEPRE;

IV. Divulgar as reuniões do NEPRE, dando conhecimento aos/às seus/suas membros/as;

V. Manter atualizadas as mídias e os diversos canais de comunicação do NEPRE;

VI. Supervisionar o patrimônio referente aos bens e instalações na sede do NEPRE;

VII. Zelar pelo registro, conservação, fluxo documental e pelo controle dos bens e patrimônio do NEPRE.

CAPÍTULO V
DOS RECURSOS FINANCEIROS CAPTADOS
Artigo 16. O NEPRE contará com sala no Instituto de Educação para funcionamento administrativo, atendimento às atividades acadêmicas e ao público em geral.

Artigo 17. O NEPRE funcionará com recursos financeiros decorrentes de parcerias internas e externas voltadas para as ações de ensino, pesquisa e extensão.

Artigo 18. Os bens gerados ou adquiridos no âmbito dos Núcleos de Pesquisa de Atividade Acadêmica serão incorporados ao Patrimônio da UFMT, desde sua aquisição, e pertencerão ao Instituto/Faculdade a que o Núcleo estiver vinculado.

Parágrafo único. Os bens registrados em núcleos no sistema interno de controle de bens (SGBP) deverão ser inventariados e transferidos ao Instituto/Faculdade a que o Núcleo estiver vinculado.
CAPÍTULO VI
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Artigo 19. As alterações deste Regimento Interno serão realizadas pelo Conselho Deliberativo, com análise e aprovação em reunião ordinária ou extraordinária do NEPRE, com posterior remessa para trâmite junto às instâncias competentes conforme os termos exigidos pela Resolução CONSUNI-UFMT nº 32, de 05 de maio de 2021.

Artigo 20. Os casos omissos e as dúvidas serão dirimidos pelo Conselho Deliberativo, sem prejuízo da observância dos requisitos de trâmite.


